Exercícios para alunos de Simulação Hidrológica e Hidrologia II

A figura abaixo apresenta uma bacia hidrográfica dividida em sub-bacias. A tabela 1 apresenta as características físicas de algumas dessas sub-bacias as quais formam a área de drenagem ao reservatório de Machadinho no Alto Uruguai. Na última coluna desta tabela é apresentado o rio para estimar o tempo de concentração de cada sub-bacia por formulações empíricas. No exutório da bacia 1 e 2 existem leituras de linígrafo. Em Machadinho existem leituras diárias através de régua. Os dados de chuva são apresentados em intervalos horários. As tabelas 2, 3 e 4 apresentam três eventos que ocorreram na bacia. A tabela 5 apresenta as características da seção transversal nos postos de leituras de vazão. A tabela 6 apresenta valores de chuva x vazão de forma contínua para um intervalo de 6560 horas. Também segue uma planilha de equivalência de perfis que considera o parâmetro de condutividade hidráulica da equação de Manning. O uso dessa planilha é facultativo. Procure usar o Software IPHS1 desenvolvido no Instituto de Pesquisas Hidráulicas da UFRGS para resolver os problemas abaixo.
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	Valores médios (tabela 1)

	Bacia
	Área
	Rio
	Comprimento Rio [km]
	Declividade Rio [m/km]
	Desnível
	Rio para Tc

	1
	8400
	Pelotas
	250
	4
	800.00
	Pelotas

	5.
	4932
	Pelotas
	139
	1.56
	100.00
	Bernardo José

	
	
	Bernardo José
	92
	5.88
	500.00
	

	2
	10258
	Canoas
	380
	0.63
	200.00
	Canoas

	2
	2198
	Canoas
	121
	1.09
	200.00
	Inferno Grande

	
	
	D irm/inf grande/Ibic.
	68
	6.15
	400.00
	

	3
	2454
	Caveiras
	162
	5.48
	800.00
	Caveiras

	6
	2390
	Forquilha
	160
	3.33
	500.00
	Forquilha

	7
	1204
	Uruguai
	72
	0.81
	100.00
	Arr Marmeleiro

	
	
	Arr Marmeleiro
	50
	6.67
	300.00
	


1) Utilize os dados da tabela 2 para calibrar os parâmetros do modelo SCS para a bacia do rio Pelotas (bacia 1) e Canoas (bacia 2). 

2) Utilizando o modelo anterior ajustado, verifique os parâmetros simulando o evento da tabela 3 para as duas bacias.

3) Utilize o mesmo modelo para determinar a vazão máxima em ambas as bacias para o evento da tabela 4.
4) Utilizando algumas formulações empíricas para determinação do tempo de concentração encontradas na literatura, determine o tempo de concentração e compare os resultados.

5) A partir do evento da tabela 2 calibre o modelo SCS para a bacia como um todo (sugestão: calibre as bacias com dados e então para as bacias sem dados utilize como estimativa inicial de CN o mesmo dessas bacias e Tc determinado pelas formulações empíricas coerentes).

6) Com os dados do evento da tabela 3 verifique a calibração do modelo.

7) Utilize então o modelo calibrado para determinar a vazão máxima em Machadinho para o evento da tabela 4.

8) Para os três eventos dispostos nas tabelas 2, 3 e 4 determine o CN para a bacia 2. Como pode-se notar, o CN é diferente em cada evento. Aponte as principais razões desse fato.

9) Ajustar os parâmetros do IPH2 para a bacia Passo Caru (Bacia 2) para os dados da tabela 6 utilizando propagação de escoamento pelo método Clark e HU do SCS.  Utilize como tempo de concentração 2880 minutos. 






